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O presente trabalho tem por objetivo analisar as questões relacionadas ao processo de 
logística reversa (LR) das caixas de papelão utilizadas para transportar os produtos de uma 
distribuidora de alimentos em Içara – SC, bem como a organização e reutilização das mesmas. 
Para isso, procurou-se por meio da pesquisa explicativa, baseada em entrevistas, apontar os 
pontos fortes e fracos do processo de LR e por meio do embasamento teórico, compreender 
como funciona a logística reversa. Ante ao exposto, foram realizadas observações no campo e 
entrevistas com os agentes envolvidos. Com os dados da pesquisa reunidos, possibilitou 
encontrar as falhas no processo de LR. Visualizadas as falhas, constatou-se que o processo de 
LR das caixas de papelão utilizadas pela empresa, precisava de pequenos ajustes e que a 
implantação de programas de educação ambiental e o 5 “S” seriam suficientes para mitigar os 
problemas relacionados ao processo de LR, apontados neste trabalho.  




Atualmente muito se tem falado sobre responsabilidade social e sustentabilidade 
devido à crescente preocupação com o meio ambiente concomitante à questão dos resíduos 
sólidos. Procurando adequar-se a estas e outras questões como economia de recursos, 
agilidade na entrega, melhor atendimento e aproveitamento de tempo, empresas de grande 
porte tem adotado em seu programa de gestão a Logística Reversa no reaproveitando das 
embalagens utilizadas para o transporte de seus produtos, é o caso de uma multinacional 
instalada no Brasil há cerca de sessenta anos, no ramo de alimentos, que não apenas recolhe a 
embalagem para uma destinação ambientalmente correta, mas também a reutiliza, 
aproveitando toda sua vida útil até o momento do descarte final. Deste modo, a Logística 
Reversa para a empresa, possibilita redução de custos, com as embalagens utilizadas em seu 
processo de distribuição de alimentos, para melhorar sua autoimagem, contribuindo para a 
redução dos impactos ambientais causados pela produção das mesmas, agregando valor a sua 
cadeia produtiva e, promovendo a responsabilidade ambiental compartilhada. Além disso, 
este estudo justificou-se também pela eventual possibilidade de redução do percentual de 
perda aceitável das embalagens, diagnosticando onde ocorrem as falhas, alavancando os 
ganhos econômicos e ambientais, e objetivou avaliar as etapas de implementação da logística 
reversa executada no processo das caixas de papelão utilizadas para distribuição de alimentos 
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para a identificação de possíveis pontos de melhorias, analisando os canais de distribuição 
reversos e as etapas de implementação, realizando um levantamento de entrada e saída das 
caixas de papelão e o tempo de execução deste processo, identificando o nível de 
conhecimento dos envolvidos em toda a cadeia no processo de logística reversa, avaliando o 
grau de comprometimento do cliente lojista com o processo de logística reversa para propor 





Quanto aos fins, esta pesquisa teve caráter explicativo, pois visou identificar fatores 
que motivam a ocorrência de determinados eventos. Quanto aos meios de investigação, foi 
realizado um estudo de caso, por ser indicado quando se almeja demonstrar como se 
desenvolve uma situação de modo muito próximo do que ela é na realidade. 
 Quanto à pesquisa, utilizou-se a pesquisa não estruturada baseada em entrevistas em 
profundidade. Segundo Picolo (2011), entrevistas em profundidade são conversas levemente 
estruturadas com indivíduos escolhidos do público-alvo, não sendo um meio direto e 
estruturado de obter informações.  
Identificaram-se como população alvo os funcionários da empresa em questão, 
clientes lojistas e atacadistas.  
Este estudo avaliou o processo de LR em relação às caixas de papelão utilizadas no 
sistema de distribuição de seus produtos. Foram entrevistados um grupo de vinte pessoas que 
lidam diretamente com os procedimentos de LR das embalagens, sendo estes 1 colaborador 
do setor administrativo, 4 colaboradores do setor de estoque, 5 colaboradores do setor de 
vendas, 2 colaboradores do setor de transporte, 5 colaboradores do setor de abastecimento das 
redes de supermercados, 2 clientes lojistas (supermercados) e 1 cliente atacadista.  
A técnica de coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada que forneceu 
informações abertas possibilitando a posterior análise dos dados recolhidos. Foram realizadas 
entrevistas face a face. Segundo Gil (1990) a vantagem da técnica de entrevistas face a face é 
o fato de ser a mais adequada para a obtenção de respostas em profundidade. 
O procedimento de coleta foi realizado seguindo um roteiro definido pelo pesquisador, 
a entrevista preservou os nomes dos entrevistados garantindo seu anonimato, visto que este 
estudo pretendeu apenas expor seus conhecimentos a respeito do fenômeno investigado. 
Após a coleta de dados, a fase seguinte foi a análise e interpretação dos mesmos. Para 
se alcançar êxito na pesquisa e alcançar o objetivo desejado, utilizou-se uma abordagem 
qualitativa. A abordagem qualitativa é empregada quando o pesquisador precisa esclarecer 
ambientes, casos, episódios e fenômenos e tem a obrigação de se aprofundar no assunto e 
entender os acontecimentos relacionados na pesquisa sem precisar necessariamente de dados 
estatísticos para concluir a análise. 
 
Resultados e Discussão 
 
Análise da Logística Reversa Implantada: 
O processo de entrada e saída das embalagens ocorre em uma frequência cíclica, isso 
significa que ao dar entrada no galpão (filial) o mesmo caminhão pode fazer o transporte das 
embalagens que irão voltar para a unidade fabril completando o ciclo reverso, conforme 






Figura 1 – Fluxograma de processo das embalagens (caixas de papelão). 
 
Fonte: Dados dos autores (2014). 
 
Com a programação de entrega em mãos, as caixas são separadas por pedidos que 
podem ser por rota ou por nota fiscal de vendas. Quando o pedido é separado por nota fiscal, 
significa que vai direto para o cliente, nesse caso, os entregadores atendem a demanda do que 
chamamos de comércio organizado (supermercados). 
Na hora de descarregar é preciso tomar muito cuidado para não danificar a caixa. Se o 
promotor de vendas não estiver na loja, o entregador deve armazenar a carga em local limpo, 
seco e arejado e comunicar ao promotor de vendas. É de responsabilidade do promotor de 
vendas estocar e organizar as gôndolas e guardar corretamente as caixas vazias em local 
limpo, seco, arejado e longe de animais. 
Quando tratamos do médio e pequeno varejo, o vendedor faz seu pedido para o Centro 
de Distribuição de Vendas (CDV), abastece o caminhão e segue em rota de vendas, ou seja, 
durante o dia faz suas vendas e após abastecer os displays dobra as caixas seguindo as setas 
 4 
 
indicadoras e as guarda no baú do caminhão. Quando isso não acontece, é importante orientar 
o cliente lojista para armazenar as caixas de forma adequada, caso contrário, as caixas podem 
sujar, mofar, manchar com óleo ou graxa, ou acabam servindo de capacho. 
As caixas devem voltar para o CDV para serem armazenadas, inclusive as danificadas 
e retornar para a fábrica. Quando chegam ao CDV são amarrados em fardos de vinte e cinco 
unidades, em seguida, os profissionais de estoque confeccionam paletes de oitocentas 
unidades evitando que as caixas se danifiquem durante o transporte. 
Ao chegar na fábrica, os auxiliares de almoxarifado fazem o descarregamento e 
classificam as caixas em três grupos: caixas boas, refugo e cola, sendo: 
I. Caixas boas - são reutilizadas sem reparos; 
II. Refugos - vão diretamente para a reciclagem; 
III. Cola - são aquelas que precisam de pequenos reparos. 
As caixas boas e cola, são separadas e paletizadas ficando à disposição do setor de 
produção. 
Segundo dados recolhidos da empresa, a mesma utiliza cerca de 43 milhões de caixas 
por ano no Brasil, que corresponde a 21 mil toneladas de papelão, que para serem produzidas 
utilizam aproximadamente 1 bilhão de litros de água que corresponde a 400 piscinas 
olímpicas cheias, 350 mil árvores derrubadas equivalente a 45 campos de futebol oficial. Por 
isso o processo de LR é tão importante para a empresa e a correção de pequenas falhas pode 
resultar em ganhos significativos. 
Na avaliação da LR para a elaboração do fluxograma, foram identificados alguns 
pontos falhos que estão contribuindo para a diminuição do fluxo reverso das embalagens. 
O compartimento de cargas dos caminhões (carretas) que fazem o transporte da fábrica 
para o galpão (filial) possui uma dimensão de 15,10 m de comprimento x 2,47 metros de 
largura x 2,90 metros de altura com capacidade para carregamento de 108m³ que corresponde 
a 1800 caixas duplas ou 2000 caixas simples; as dimensões das caixas são 50 cm de 
comprimento x 35 cm de largura x 32 cm de altura fazendo com que ocorra uma oscilação das 
mesmas ao serem transportadas da fábrica para o galpão (filial), pois há uma sobra de 2 cm 
entre as caixas e o baú da carreta e  durante o percurso da fábrica para o galpão o caminhão 
enfrenta variações de temperatura, aclives e declives, estradas em mal estado de conservação 
e o condutor precisa praticar direção defensiva, pois além do cuidado com a segurança e com 
a vida, ele não pode esquecer que transporta alimentos que precisam chegar ao destino em 
perfeito estado. 
A acomodação das caixas no compartimento de carga das carretas é feita de forma 
com que os produtos mais pesados fiquem em baixo e os mais leves em cima, porém algumas 
caixas já estão no 2º, 3º ou 4º ciclos, identificados por etiquetas, onde cada etiqueta representa 
um ciclo, sendo a cor da etiqueta  indiferente, o que vale é a quantidade de etiquetas em cada 
caixa conforme indicado na figura 7. 
 
Figura 2 – Etiquetas do 1º ao 4º ciclo. 
 




É inegável que na medida em que os ciclos avançam, as estruturas das caixas vão 
sofrendo alterações perdendo resistência e durabilidade e por vezes se danificam logo no 
primeiro ciclo. (Ver figura 4). 
Dando continuidade ao processo, os profissionais do setor de estoque fazem o 
descarregamento e a paletização das caixas por família de produtos, é nesse momento, quando 
existem caixas danificadas que ocorre o retrabalho, pois é necessário interromper o 
descarregamento para a substituição das mesmas. 
As caixas, após paletizadas, são acomodadas no estoque no galpão, que por vezes 
apresentam pequenas avarias na sua estrutura e após um curto espaço de tempo começam a 
ceder, causando mais uma vez um retrabalho e em alguns casos danificando o produto como 
indica a figura 3. 
 
Figura 3 – Estoque no galpão e caixas que cederam. 8 - st l   caix s que cederam 
 
Fonte: Arquivo do autor (2014). 
 
Fonte: Arquivos dos autores (2014). 
 
Além das carretas que fazem a distribuição dos produtos em nível interestadual da 
fábrica para o galpão, a empresa possui quatro tipos de caminhões para fazer a distribuição 
dos produtos de forma intermunicipal e intra-cidades e aqui os intitularemos como caminhões 
A, B, C e D, cujos compartimentos de cargas possuem as seguintes dimensões conforme 
tabela abaixo: 
 
Tabela 1 – Dimensões dos compartimentos de carga dos caminhões (m). 
Dimensões dos compartimentos Comprimento Largura Altura Capacidade 
Caminhão A 8,5 2,3 2,8 800 - 900 cxs 
Caminhão B 6,3 2,1 2,15 500 – 600 cxs 
Caminhão C 4,4 2,05 2,12 250 – 280 cxs 
Caminhão D 5,3 2,1 2,15 400 – 450 cxs 
Fonte: Elaborado pelos autores (2014). 
 
A disposição da carga fica a critério do profissional de vendas e de entrega, que segue 
o mesmo princípio dos caminhões (carretas) que fazem o transporte da unidade fabril até o 
galpão (filial), ou seja, caixas pesadas em baixo e caixas leves em cima. Ressalta-se que os 
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caminhões B e D possuem no interior do compartimento de carga duas estantes medindo 
45x45cm, totalizando 90 cm de comprimento x 45 cm de largura de cada lado do 
compartimento de carga, o caminhão A não possui em seu interior estas estantes por tratar-se 
de um veículo específico para entregas, não sendo utilizado para o canal de vendas e o 
caminhão C possui apenas uma estante de 45x45 cm de cada lado, as mesmas interferem na 
disposição das caixas no interior do compartimento de carga. 
 
Figura 3 – Estantes no interior do compartimento de carga do caminhão B. 
 
Fonte: Arquivos dos autores  (2014). 
 
A dimensão do compartimento de carga dos caminhões A e C não estão adequadas 
para uma perfeita acomodação das caixas lado a lado, sobrando entre elas e o furgão 20 cm de 
espaço para o caminhão A e 30 cm para o caminhão C. 
Assim como as carretas, os caminhões enfrentam variações de temperatura, aclives e 
declives, estradas em mal estado de conservação e o condutor também precisa praticar direção 
defensiva. 
A espessura das caixas influencia na sua durabilidade e estabilidade, aliado ao brusco 
manuseio por parte dos profissionais que trabalham em contato direto com as mesmas e o 
armazenamento incorreto feito pelos clientes lojistas ocasionam perdas dessas embalagens, 
onerando custos para a empresa. 
É possível observar por meio do círculo na figura abaixo, que havia apenas um selo na 
caixa, indicando que estava em seu primeiro ciclo de viagem, sendo portanto uma caixa nova, 
que não resistiu as variações de peso durante  sua viagem inaugural. 
 
  Figura 4 - Caixas que cederam por pressão de peso. 
 






Levantamento das Caixas: 
A empresa possui uma rotina diária de entrada, armazenamento e saída de produtos 
para comercialização em toda região sul do Estado de Santa Catarina, atendendo três canais 
específicos, são eles: 
I. Canal pequeno e médio varejo; 
II. Comércio organizado (redes de supermercados e lojas de departamentos); 
III. Clientes atacadistas. 
Esses canais são diariamente atendidos pelos profissionais de vendas Este processo 
demanda em um volume de movimentação das caixas no qual é possível estabelecer os 
valores de entrada e saída das embalagens.  
É importante salientarmos que a empresa trabalha com metas pré-estabelecidas para 
garantir o retorno de suas embalagens secundárias e para tanto definiu um percentual mínimo 
de oitenta por cento de retorno prevendo perdas aceitáveis no decorrer do processo. 
 Desta forma, foi possível extrair os dados referentes aos últimos seis meses que 
antecederam este levantamento, compreendendo o período que corresponde a novembro de 
2013 até abril de 2014. 
 















Nov./2013 29.925 25.616 23.940 1.676 80% 85,6% + 
Dez./2013 32.449 25.465 25.959 (494) 80% 78,5% - 
Jan./2014 34.051 26.269 27.241 (972) 80% 77,1% - 
Fev./2014 31.150 23.362 24.920 (1.558) 80% 75,0% - 
Mar./2014 28.565 24.347 22.852 1.495 80% 85,2% + 
Abr./2014 24.073 21.430 19.258 2.172 80% 89,0% + 
Total 180.213 146.489 144.170 2.319 80% 81,3% + 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados fornecidos pela empresa (2014). 
 
Conforme tabela, é possível observar que a meta mínima estabelecida de 80 % foi 
alcançada, contudo, três meses apresentaram um déficit médio de 3,15 %, que corresponde a 
3.024 caixas. 
Recordemos que a empresa utiliza cerca de 43 milhões de caixas por ano no Brasil, 
cuja perda aceitável é de 20 % que corresponde a 8,6 milhões de caixas por ano. Por isso, 
como dito anteriormente, justifica-se este estudo de caso, para que por meio dele, seja 
possível avaliar a possibilidade de redução do percentual de perda aceitável das embalagens 
diagnosticando onde ocorrem as falhas permitindo mensurar um índice menor de perda 
aceitável alavancando os ganhos econômicos e ambientais. 
 
Entrevistas com Colaboradores: 
Os dados recolhidos por meio das entrevistas feitas com colaboradores apontam que 
dos 18 funcionários envolvidos no processo de LR quando perguntados se possuem 
conhecimento sobre tal processo apenas dois afirmaram saber do que se tratava, ou seja, 88,89 
% não tem conhecimento sobre a LR. 
Dos mesmos dezoito colaboradores, quando questionados se conheciam o processo de 
quatro ciclos de viagens da caixa de papelão, quatorze entrevistados (77,78 %), afirmam 
conhecer e apenas quatro (22,22 %) deles desconhecem o sistema de ciclos. 
Na terceira pergunta, quando nos referimos ao treinamento sobre o processo de LR das 
caixas de papelão, 15 entrevistados (83,33 %) afirmam que receberam treinamento através de 
vídeos institucionais e três (16,67 %) entrevistados não receberam treinamento. 
Dando continuidade a terceira pergunta, indagamos se o conteúdo e a metodologia 
adotada para o treinamento atende as necessidades e habilita o colaborador para a prática da 
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LR das caixas de papelão, nove dos quinze que responderam ter recebido treinamento (60 %), 
responderam que a metodologia adotada e o conteúdo os habilitam para a prática da LR, 
contudo, seis colaboradores (40 %), afirmam ter sido insuficiente alegando falta de 
objetividade na metodologia sugerindo exemplos práticos. 
Em relação à questão de sugestão para melhorias do treinamento (grifo nosso), os 
mesmos nove que se mostraram satisfeitos, alertaram para a questão de rotatividade de 
funcionários, uma vez que possuem mais de dois anos na empresa e por este motivo 
conhecem melhor o sistema em detrimento dos recém-chegados. 
Foi questionado se os colaboradores percebiam falhas no processo de LR e quinze 
colaboradores (83,33 %) responderam que sim percebiam alguma falha no processo enquanto 
três (16,67 %) afirmaram não perceber nenhuma falha. Dando continuidade a pergunta para as 
respostas afirmativas que indagava sugestões de melhorias no processo de LR: 
• 5 colaboradores sugeriram que fosse estabelecido um acordo com clientes lojistas 
para definir um local específico para o armazenamento das caixas cheias e vazias,  
• 3 sugeriram melhorias na comunicação entre os agentes do processo,  
• 2 sugeriram uma melhor orientação aos funcionários que estão entrando na empresa 
pois este fator também caracteriza uma falha,  
• 1 sugeriu acompanhamento contínuo e  
• 4 sugeriram melhor orientação aos colaboradores que realizam o trabalho de entrega 
de produtos. 
Para finalizar a entrevista perguntamos aos colaboradores como percebiam a 
influência do processo de reutilização das caixas de papelão em relação ao meio ambiente e os 
18 entrevistados afirmaram que o processo é muito importante porque contribui para a 
economia de recursos naturais, preservação do meio ambiente, limpeza da cidade e geração de 
empregos. Alguns entrevistados afirmaram praticar reutilização e reciclagem de materiais 
diversos no seu dia a dia, outros manifestaram satisfação em participar de um processo que 
poupa recursos e gera renda e ainda houve quem lamentasse o olhar puramente capitalista 
sobre o processo, fazendo o seguinte comentário: 
Pena que a maioria só vê o lado de si mesmo, igual a empresa, só pensa em cortar 
gastos. 
 
Entrevistas com Clientes: 
No caso dos clientes lojistas utilizou-se uma amostra menor composta por apenas dois 
entrevistados. Para identificá-los com intuito de melhor compreender quem está respondendo 
utilizaremos apenas as iniciais de seus nomes (P; R) 
Os dados recolhidos por meio de entrevista realizada com clientes lojistas demonstram 
que quando abordados sobre conhecer a ferramenta LR, ambos afirmam saber do que se trata. 
Para a questão dois que questiona se a empresa oferece orientação sobre o processo de 
LR das caixas de papelão e de quanto em quanto tempo, P afirma que foi o vendedor que 
pediu para guardar as caixas e não teve orientação nenhuma da empresa e R relata também 
não ter orientação da empresa. 
Dando prosseguimento a entrevista, perguntamos se seus colaboradores foram 
orientados sobre o processo de logística reversa das caixas e o lojista P, que relatou receber 
orientação do vendedor na questão anterior, afirma que sim, no entanto, R, que não recebeu 
orientação alguma, afirma que não, seus colaboradores não foram devidamente orientados 
sobre este processo. 
Em seguida perguntamos se os colaboradores executam corretamente o processo de 
LR, P, afirma que em relação às caixas da empresa sim e R afirma que seus colaboradores 
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executam o processo sem conhecê-lo, apenas dão continuidade a um trabalho que já estava 
sendo realizado. 
Quando perguntamos suas sugestões para melhorar o processo de LR, P recomendou 
uma melhor orientação por parte da empresa e um acordo entre ambos, já R, reivindicou 
treinamentos e fiscalização. 
Na sexta e última pergunta pretendíamos saber como percebiam a influência do 
processo de reutilização das caixas de papelão em relação ao meio ambiente, P demonstrou 
sua preocupação afirmando disseminar o processo de LR de materiais recicláveis em geral 
para aqueles que não conhecem ou não se importam e R, diz que o processo de LR é 
importante para o meio ambiente e se sente feliz em poder participar. 
 
Análise de Dados: 
O sistema de LR é um processo amplo que envolve um grande número de 
colaboradores e é executado em todas as filiais da empresa à mais de vinte anos. Mesmo antes 
de a logística reversa ser conhecida no Brasil, a empresa já fazia uso desta ferramenta, 
diminuindo seus custos com embalagem e buscando adequar-se as legislações ambientais, o 
que lhe denota uma imagem de empresa preocupada com o meio ambiente. 
Como já vimos no item 4.1, o processo de LR da empresa funciona de forma cíclica, 
onde a mesma consegue retornar um alto número de embalagens, entretanto, neste processo 
foram diagnosticadas algumas falhas que embora não comprometam o andamento das 
atividades, podem, a longo prazo, se não forem corrigidas, resultar em um grande desperdício. 
Por isso a LR é tão importante para a empresa, e a correção destas falhas pode significar 
ganhos significativos, tanto no reuso de embalagens e reciclagem das mesmas, quanto em 
economia de capital. 
Oliveira Neto (2013), nos diz que no sistema logístico as embalagens tem um impacto 
valioso sobre o custo e na produtividade, por isso a preocupação em reusá-las enquanto 
estiverem cumprindo sua função e Motta (2006), afirma que o reaproveitamento das sucatas 
evita custos ambientais como poluição e/ou esgotamento de recursos exauríveis, justificando a 
necessidade e importância da reciclagem. 
De maneira sintetizada, foi possível observar que a empresa possui os seguintes pontos 
fortes em seu processo de LR: 
• Faz uso da ferramenta LR há mais de 20 anos; 
• Consegue envolver um grande número de colaboradores no processo; 
• Gera economia de recursos; 
• Agrega valor ambiental à sua imagem; 
• Consegue a adesão de terceiros (clientes lojistas) sem custos para a empresa. 
Todavia, o presente estudo, baseado em respostas obtidas através de entrevistas 
realizadas com pessoas ligadas diretamente ao processo e também em observações feitas pelo 
autor apontou alguns pontos fracos no processo de logística reversa das caixas de papelão, os 
quais são elencados a seguir: 
• Não padronização das caixas em relação ao compartimento de carga dos caminhões; 
• Caixas fracas; 
• Falta de treinamento dos envolvidos no processo de LR; 
• Falta de planejamento e layout para o acondicionamento correto das caixas vazias; 
• Falta de comunicação adequada entre a empresa e os clientes lojistas. 
Desta forma, ao confrontarmos os dados extraídos da pesquisa com os pontos fracos 
encontrados, percebeu-se a necessidade da realização de treinamentos com estruturas e 
materiais didáticos adequados aos colaboradores para que haja uma uniformização do 
processo de LR da empresa por meio da Educação Ambiental (EA), para melhorar a 
 10 
 
comunicação entre todos os atores do processo, uma vez que a Lei 9.795 em seu artigo 3º 
afirma que como parte do processo educativo mais amplo, todos têm direito à educação 
ambiental, incumbindo: 
 
Às empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas, promover 
programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao 
controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussões do 
processo produtivo no meio ambiente. (BRASIL, 1999, p. 1). 
 
E conforme Philippi Junior e Pelicioni (2000), EA é um processo que possibilita a 
aquisição de conhecimento e habilidades que se transformam em atitudes práticas de 
cidadania para garantir uma sociedade sustentável. 
No que tange o acondicionamento das caixas vazias, tanto os dados extraídos da 
pesquisa, quanto às observações do autor no galpão da empresa, indicam a necessidade da 
criação de uma metodologia de estoque capaz de compreender todas as etapas de 
acondicionamento por meio de um fluxograma exposto em locais visíveis e estratégicos. 
Recordemos que apenas o acondicionamento sozinho pode absorver aproximadamente 12% 
das despesas em logística (BALLOU, 2007). 
Partindo das observações realizadas em campo, no que se refere a fragilidade das 
caixas, percebeu-se a necessidade de aumentar a espessura das paredes de modo a torná-las 
mais resistentes, pois as mesmas em alguns casos não resistem a pequenas pressões de peso, 
ainda que sejam embalagens novas.  
Segundo a Associação Brasileira do Papel Ondulado (2014), a tecnologia do papelão, 
com variadas disposições de capa e miolo, permitem uma variedade de embalagens rígidas 
porém leves para os mais diversos fins, esta ação também minimizaria a questão das 
rasgaduras no momento em que estivessem sendo manuseadas. E ainda conforme Associação 
Brasileira do Papel Ondulado (2014), as indústrias de embalagens de papelão produzem 
infinitos modelos de caixas com medidas e formatos padronizados que atendem às normas de 
transporte, segurança e empilhamento em caminhões, contudo, caso a embalagem não se 
adeque as necessidades do cliente, são desenvolvidas novas embalagens de acordo com a 
solicitação do mesmo. Deste modo seria conveniente propor um levantamento aprofundado 
junto à empresa fornecedora das embalagens, para avaliar as questões de custo de produção, 
demanda e qualidade da matéria prima aplicada na produção das caixas, a fim de mitigar os 
danos com avarias de forma a otimizar o processo desde o seu primeiro ciclo. 
Com relação a não padronização das caixas no compartimento de carga dos 
caminhões, o autor propõe que a empresa atue sobre o problema com olhar técnico, contando 
com o apoio de profissionais de seu escopo ou por terceiros contratados e que através do uso 
de ferramentas específicas, dimensionem as caixas com relação ao compartimento de carga 
para melhor acomodação de suas embalagens diminuindo o impacto das variações ocorridas 
durante o trajeto. 
Ao tratar do tema referente a falta de comunicação entre a empresas e seus clientes 
lojistas, cuja participação no processo de LR é muito significativa, sugere-se que a empresa 
confeccione e distribua uma cartilha contendo um passo a passo do processo de LR e a 
importância deste para todos os envolvidos, empresa, clientes, sociedade e meio ambiente. 
Após a análise dos dados da pesquisa e observações levantadas pelo autor, torna-se 
claro a importância da LR para as atividades de distribuição dos produtos da empresa uma vez 
que este processo contribui para um ganho econômico e socioambiental. E ainda 
considerando que a logística reversa surge como uma boa prática no meio empresarial, esta 




Considerações Finais  
 
Ao analisar os canais de distribuição reversos e as etapas de implementação, foram 
identificados pontos fortes e pontos fracos do processo de LR que foram elencados em 
entrevistas com colaboradores para posterior sugestão de melhorias. 
Já no que se refere ao levantamento de entrada e saída das caixas de papelão que 
fazem a distribuição os produtos no sistema cíclico, cujos dados foram gentilmente cedidos 
pela empresa mantendo seu nome em sigilo, observou-se que a meta mínima de retorno das 
embalagens estabelecida em 80 % é alcançada, todavia existem oportunidades para elevar este 
índice percentual realizando pequenos ajustes no processo. 
Partindo-se do pressuposto, que o processo de LR só se realiza com material humano, 
foi necessário identificar o nível de conhecimento dos envolvidos no mesmo, e constatou-se a 
necessidade de aperfeiçoar a capacitação destes agentes, os quais expressaram o desejo de 
obter mais conhecimentos, realizando treinamentos anuais para aprimorar o desempenho de 
suas atividades.  
Ainda considerando o fator humano, avaliamos o grau de comprometimento do cliente 
lojista com o processo de LR, e verificamos a necessidade de estabelecer um estreitamento 
nas relações comerciais no que tange o processo de retorno das caixas de papelão. 
Ao avaliar as etapas de implementação da logística reversa executada no processo das 
caixas de papelão utilizadas na distribuição de alimentos para a identificação de possíveis 
pontos de melhorias, que era o objetivo principal deste estudo e de posse do conhecimento do 
processo logístico reverso da empresa e da compilação dos dados da pesquisa, foi possível 
propor sugestões de melhorias para a manutenção do programa de LR para mitigar os pontos 
fracos. Sendo assim, este estudo de caso recomenda que a empresa implemente o programa 5 
“S” para a otimização de seu processo logístico, uma vez que este programam contribui para 
uma melhor utilização, organização, limpeza, padronização e disciplina de um espaço, e 
também a promoção de programas de EA, destinados a capacitação dos trabalhadores em seus 
treinamentos, já que a mesma é um importante auxiliador para formar atitudes positivas, 
visando melhorias e controle efetivo sobre o meio ambiente de trabalho. 
Avalia-se que todos os objetivos específicos foram atendidos sendo que este estudo 
pode vir a contribuir como embasamento para possíveis novos estudos na área da logística 
reversa de embalagens secundárias, uma vez que esta surge como um nicho de mercado e 
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